
Mesmo entre muitos espíritas a concepção da Di-
vindade é aquela mesma arraigada e antiga em querer 
situá-La em rico trono, de feições carrancudas, a julgar 
vivos e mortos, eternamente, ininterruptamente, dentro 
da rigidês e inflexibilidade de Sua justiça. 

O DeuS Bom, o Deus Pai, o amigo de tôda hora 
que Êle realmente é, ainda não foi concebido pela gran-
de maioria de Seus filhos. Daí o temerem-No mais do 
que amá-Lo. 

A minha concepção do Altíssimo, que a mim e a 
todos e tudo criou, com muito desvêlo e carinho, para 
destino nobre, imortal e útil, é bastante diferente do que 
observo comumente. Apesar de ainda não amá-Lo como 
é de meu dever, devido ás minhas muitas e múltiplas 
imperfeições, já consegui, graças sem dúvida a Êle mes-
mo, a sentí-Lo e compreendê-Lo ante como um Bom, 
um Amigo incondicional, e depois, só muito depois, co-
mo Castigador e Justiceiro. Ao imaginá-Lo, vejo-O sem-
pre como a meu avô, velho bonachão e despreendido das 
coisas desta vida, que sempre fechava os olhos, bondo-
so e compreensivo, ante as naturais diabruras dos netos 
e jamais nos castigou como devia e merecíamos. Por não 
vê-Lo assim como O vêjo e me sinto amparado e feliz 
em vêr, decerto é que muitos falam em justiça Divina, 
quando deveriam falar em amor Divino, em abnegação, 
em misericórdia Divinas. 

Como pode haver justiça se antes dela o amor já 
existia? Existem ambos, é verdade, porém, a justiça de-
ve ter sido feita tôda de amor, pois, contrariamente não 
teria razão de existir, por desnecessária. Para todo cri-
me há o perdão correspondente e não a punição apro-
priada, como mesquinha e miopemente se supõe. 

Não fosse assim, em que galés, presídios infectos e 
sombrios, estaríamos eu e tu, mais eu do que tu, leitor a-
migo, com a multidão de desregramentos que temos pratica-
do! Razões poderosas cobriam o evangelista quando afirmou, 
peremptoriamente, que "o amor cobre a multidão dos pe-
cados"... 

Só os ingratos pensam que Deus julga. Pensamen-
to monstruoso, pois Êle absolutamente não julga, sim-
plesmente perdôa... Simplesmente ama... 

Categoria de ingratos há, sinda, que chega até a 
negar o direito que temos de interceder junto ao Pai 
pelos nossos irmãos que muito pecam. Dizem, sem es-
crúpulos de consciência, que a Justiça Divina é reta e 
que ninguém jamais poderá fugir ao castigo de êrros e 
desmandos. Pura injustiça e querer justiçar a Deus com 
a justiça. Se Deus fosse sómente justo e se se dispuzes-
se a fazer justiça como reclamam nossos atos, o Univer-
so seria antes um inferno sem fim do que campo de 
aprendizado e progresso. 

Diz a sabedoria popular que "é errando que se a-
prende". Nunca foi ela tão sábia como no expressar es-
sa sentença verdadeira. E se a condição principal do pro-
gresso, em análise de sustança, é o êrro, porque punir o 
sêr que muito erra porque muito quer progredir? Se o 
homem está fadado ao progresso e só se progride er-
rando, é claro que essa justiça vesga que querem em-
prestar á Divindade deve tirar a máscara, mostrando a 
sua bela face, em tôda a sua pureza e amplitude, que é 
o amor, que é Deus amparando e não julgando o Uni-
verso. 

Portanto, não vejo mal em interceder junto ao Pai 
pelos nosso irmãos de criação que erram, e o faço sem-
pre em preces sinceras, certo de que Ele, o Grande A-
migo de todos, está sempre disposto a atender àqueles 
apllos que falam alto do sentimento de solidariedade 
entre os Seus filhos. 

Um pensamento do bondade, de simpatia dirigido 
a um irmão, mesmo que êle esteja retificando a alma 
em espessas trevas, atinge certamente o alvo, produz e-
feito salutar, ameniza a dor e pode constituir o toque 
inicial de nova vida, de novo despertar para planos mais 
altos. 

Não só devemos intervir nessss vidas, como Deus, 
não obstante a Justiça, intervem no curso das provações, 
diretamente, e, indiretamente mandando seus emissários 
levar o alivio ao tugúrio onde se aloja udor , essa mes-
ma dor que, como a justiça, é outro grande amor pelo qual 
Deus, também, a miúde, se revela. 

VICENTE BICHINHO 

Herança do Recado 
Jm Livro, de autoria de Josó Russo, que deve «er lido 

por todos os amante« da leitura amena, sadia e instrutiva. 
Peça o seu exemplar í Livraria de "A NOVA ERA". 

Preto do Volume Crf 20,00 

FRANCA (E a t a d o de S S e f • a 1 o) * 31 de Janeiro de 1Ü54 

ÛttaAO OC PRO-
PRIEDADE DA 

CASA DE 6AÚDC 
ALLAN KAPOeC 

Ano XXVI 
N. 926 

Redação: nua Jose Marquas Oarcia, 451-Oftcinas; Av. Major Nloacio 2T7-C. Postal, OB- FRANCA 
Diretor d e 15-11-92,7 a 21-6-942 : J o s é Marquea O areia 

Diretor: Dr. Toma» Novelino — Gerente : Vicente Kichinbo — Redator: Dr. Agnelo Morato 

Amor á L ibe rdade J O S É 

Se os homens que perderam 
temporariamente a liberdade se 
dispuzessem, no silencio dos 
dias e na tranquilidade das noi-
tes, a reconstruírem normas de 
conduta, a se reajustarem em 
atitudes diferentes; se na re-
clusão constrangedora soubes-
sem valorisar a liberdade que 
Deus lhes deu; se ao sentirem, 
atravez das grades a vida livre 
de todos os seres cantando um 
hino de louvor à natureza pró-
diga, por certo chorariam a dôr 
de um arrependimento distante, 

novos projetos traçados na 
semi-penumbra dos presidios, 
seriam elaborados para possiveis 
concretisações futuras, quando 
retornassem á liberdade. 

Nós que estamos usufruindo 
imenso privilegio de nos mo-

vimentarmos a vontade, gozan-
do o supremo bem de sermos 
livres, mal podemos nos apro-
ximar da angustiante atmosfe-
ra de uma céla, sem Bentir no 
coração a visita da piedade, 
sempre vestida de crépe, para 
com aqueles que por seus atos 
impulsivos ou deliberados, per-
deram o sagrado direito ó vide 
ao ar livre. Não, por certo os 
homens livres — digamos aque-
les que jamais tiveram contas 
com a justiça — poderão conhe-
cer a extensão da tragedia in-
tima que se passa na alma dos 
encarcerados, seus planos, seus 
sonhos, suas esperanças, impa-
ciências e revoltas, castelos tar-
dios que, em muitos casos, não 
se realisarão jamais no curso 
da existência! Quando a noite 
de«ce sobre o monstro gigan-
tesco e inerte dos presidios, 
cobrindo de trevas toda a na-

tureza, o recluso, a sós com 
sua consciência, revendo no ar-
quivo de suas lembranças os 
passes de sua vida, desde a ju-
ventude próxima ou distante, 
entra em contato com os seus 
problemas, anseios, ilusões e 
empreendimentos que o cir-
cundaram até o momento fatal 
em que se tornára um crimi-
noso, um fóra da lei, um pe-
rigo social, então ele, o desdi-
toso, chora lagrimas amassadas 
em remorso, vendo paralisados 
ou destruídos todos os planos 
de sua vida. E ele chora a ale-
gria que passou, os bens aban-
donados ao léo, o lar desfeito, 
os interesses desmantelados, a 
dignidade perdida, a felicidade 
relativa que se transformou em 
vergonha perante a sociedade 
e perante Deus! 

A ninguém cabe o direito 
de sentenciar que o criminoso 
deve ser expurgado da comu 
nidade dos vivos, merecedor da 
pena de morte. Por isso nos 
debateremos sempre contra a 
iltminação do delinquente qual-
quer que seja o crime pratica-
do, por julgurmo-lo um doente 
bem digno de compaixão. Ele é 
tanto nosso proximo como o 
melhor dos homens. Sua alma, 
transviada e revoltada, foi cria-
da como a de toda a humani-
dade para se aperfeiçoar, O de-
ver dos bons e dos justos é 
ajudá-lo a sair do lameiro, 8-
rnando-o, instruindo-o e oran-
do por ele! 

Quando os homens sentirem 
em suas almas a influência divi-
na do Evangelho, as cadeias, pre-
sidios e penitenciárias que ainda 

QUATRO GRANDES OBRAS 
Detnetri Abrão Nanti 

Não faz muito tempo, che-
gamos ao término do estudo 
de quatro grandes obras de 
fundo cristão, de autoria do 
preclaro confrade Pedro de 
Camargo (Vinidvs). 

Grandes, pelo valor altamen-
te moral de suas páginas, e pe-
lo estilo escorreito e belo com 
que foram vasadas, o que tor-
nam-nas de fácil assimilação. 

Pedro de Camargo (Vmicius) 
é, sem favor, um dos maiores 
espoentes do evangelho cristão, 
atualmente, e batalhador ar-
doroso da educação espirita em 
nossa terra. 

Quem o conhece através da 
imprensa e da tribuna espiri-
ta, mórmente como escritor es-
pírita evangélico, poderá ajui-
zar da sua alta missão de in-
térprete üél dos ensinamentos 
do Cristo. 

As suas obras instruem, ao 
mesmo tempo que espirituali-
zam. 

Na formação dessas obras 
não presidiu, da parte do Au-
tor, o espírito de sectarismo, 
tão do gôsto dos escritores sa-
cro«. 

Lendo-as, o Cristo de Deus 
se agiganta em nosso conceito, 

e os seus ensinamentos, ali ex-
plicados em espírito e verdade, 
se adentram pelos olhos e to-
cam fundo nossa alma, predis-
pondo-a ao Bem e ao Amor 
do próximo. 

Logo nas primeiras páginas-
das obras do venerando con-
frade — Vinícius, (pseudônimo 
sob o qual se oculta), se des-
cobre que o autor foi inspira-
do na sua composição. 

A clareza da interpretação 
que Vinícius apresenta, nessas 
suas obras, os ensinamentos do 
Divino Mestre, com projeção 
na vida social, tornam-nas in-
dispensáveis não sómente aos 
espirita» e nos Centros Espíri-
tas, mas a todos os religiosos 
sinceros, que desejam melho-
rar seus conhecimentos evan-
gélicos. 

São as seguintes as obras de 
Pedro de Camargo (Vinicius), 
que tívémos 8 grande felicida-
de de estudá-las: Na Escola do 
Mestre, Na Seara do Mestre, 
Nas Pegadas do Mestre e Em 
Tôrno do Mestre. 

Estas sAoas obras q«e recomen-
damos a todos os qu* desejam 
conhecer mais de perto os en-
sinamentos do Nazareno. 

RUSSO 

existirem, não serão considera-
das "ninhos de serpentes", co-
mo são denominadas na atua-
lidade, mas sim casas de saú-
de, escola de reajustamento, sa-
natórios para a cura das enfer-
midades morais, quais as táras 
psíquicas, complexos hereditá-
rios, etc. Não é humano tratar 
o criminoso com desprezo, sem 
piedade e sem consideração. 
Não se deve desejar para ele 
8 pena máxima, sem lhe ofere-
cer uma oportunidade de reha-
bilitação. As vezes, ou na maio-
ria dos casos, o caminho do 
crime lhe foi aberto por cir-
cunstâncias independentes d6sua 
vontade, salientando-se a igno-
rância, o meio ambiente, os ví-
cios gerados desde cedo por 
falta de quem o encaminhasse 

vida honesta e laboriosa. 
Nem sempre o criminoso é o 
legitimo e único culpado de 
seus desmandos. O braço da 
justiça que é a sentinela da so-
ciedade, que o pune pelos cri-
mes, nada fez por ele quando 
necessitava de apoio, proteção 
e escola. Sendo a sociedade a 
principal culpada, ao té-lo em 
mãos, castiga-o rudemente pa-
rodiando a justiça vigilent*, de-
liberadamente disposta a refre-
ar o mal com outros males 
maiores. Por isso julgamos que o 
criminoso d'agora não deve ser 
considerado um sêr á parte, um 
abôrto da sociedade, uma ame-
aça permanente que mereça ser 
expurgado drasticamente. Não, 
ele é mais um doente necessi-
tado de assistência, amparo e 
carinho. Os corações bem for-
mados, as almas crentes num 
Deus de bondade e de justiça, 
os fieis de todas a« religiões, 
devem ter caridade par« com 
os criminosos, pois que são tam-
bém filhos do mesmo Pai cuja 
vontade soberana quer que to-
dos sejam iguais... 

Aos presados amigos, hospe-
dados presentemente em cadei-
as públicas, dirigimos estes li-
nhas em resposta ao apêlo que 
nos enviaram, narrando cada 
um a história que se lhe abriu 
para o crime. Sabemos que em 
breve estarão em liberdade, 
dadas es ciscunstâncias atenu-
antes reconhecidas pela justiça. 
E quando volverem ao ar da 
liberdade, recomeçando o tra-
balho interrompido, a convi-
vência com OB amigos, ao acon-
chego dos lares, recordem-se da 
lição dura e amarga experi-
mentada atravez das grades, e 
que jamais deverá ser repetida. 
Deliberadamente dispostos a 
serem úteis á sociedade, é fa-
mília e á patria como bons ci-
dadãos, certamente terão fôrças 
para se conterem e refrearem 
os impulsos e desejos tenden-
tes ao mal afim de que a rein-
cidência não vos leve de novo 
á prisão. Assim pois, amigos, 
que o vosso propósito de traba-
lho e honestidade sejam uma 
bandeira e uma norma de vi-
da para quando tiverem alcan-
çado a liberdade.. 
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OS CANÊCOS VIVOS 
Dificilmente as criaturas humanas 

concebem a terrível verdade que 
se esconde detráz do vicio destrui-
dor do álcool! As nossas tendências 
inferiores, guando acionadas por 
estímulos invisíveis á nossa compre-
ensão objetiva, parecem se destituir 
doa perigos e das escravlsações tão 
comuns aos viciados. 

O vicio da embriaguês é um dos 
elementos mais visados pelo "outro 
lado" da vida, porquanto oferece 
condições mais favoráveis aos es-
píritos viciados, que desprovidos do 
corpo físico, sofrem atrozmente a 
falta da bebida material. A alma 
que parte da Terra, sucumbida pelo 
vício da embriaguês, ingressa no 
inconcebível desespero de sentir o 
desejo centuplicado, na anciedade 
torturante de querer beber, mitigar 
o fogo escaldante que ainda lhe in-
cendeia o perispirito. 

De acôrdo com a poderosa lei de 
afinidade espiritual, em que os se-
melhantes atraem os semelhantes, 
nòs seremos atraídos ou faremos 
atração, das almas que se afinízam 
com nossos gostos, idéias, intenções 
e hábitos. O homem que tem a in-
clinação para beber, senão refreiar 
a tempo o desejo oculto e poderoso 
de sua manifestação instintiva, há 
de atrair imediatamente para com-
panheiro de suas libações alcoóli-
cas, um espírito desincarnado, tam-
bém viciado no alcooL Esse espirito, 
um ex-victado e vitima da embria-
guês terrena, nada mais é que um 
aflito sofredor á procura de um 
"canéco vivo" ho mundo de formas, 
afim de poder acalmar a sêde an-
gustiósa pela bebida! 

A morte do corpo não extingue o 
desejo da alma e a punição de nos-
sos vicioa, está em os sofrermos 
após o desincarne, desfavorecidos 
pela ausência do organismo mani-
pulador de nossos desejos. Assim 
como a extirpação de nosso estôma-
go, não extinguiria o desejo da nu-
trição, a simples destruição do cor-
po físico não liquida as preferências 
emocionais da alma! E é o Cristo, 
quem nos adverte: "Cada um con-
forme suas obras". 

O espírito do farrapo humano que 
é o embriagado, aflito ao perceber-
•e fóra dum organismo fís'co, sem 
contar com as funções fisiológicas 
que lhe atenuariam o desejo, ou 
suavizariam a sensação pervertida, 
põe-se» desesparado, a procurar um 
companheiro no mundo que deixou, 
fisse companheiro deve sintonizar-
se pelo mesmo vício, ou, então pe-
la mesma tendência e debilidade 
moral, transformando-se pouco a 
pouco, num verdadeiro canéco vi-
vo!... 

O Infeliz canéco vivo é a criatu-
ra que vai-se transformando 
embriagado que degenera, servindo 
de pasto ás libações fluídlcas do 
obsessor desincarnado. O espírito 
vicioso, tendo encontrado o seu afl-
nlzado no vício, usa-o, através da" 
digestão humana, em que o álcool 
se modifica em fluidos etéricos 
assim vai mitigando a sua sêde per-
vertida. Entretanto, como q seu ca-
néco vivo só lhe fornece pequena 
percentagem de álcool fluido, que 
não lhe satisfaz o volume do dese-
jo, o obsessôr Insiste estimula 
excita o seu tradutor fisiológico, 
obrlgando-o a beber excessivamen-
te, para aumentar-lhe a cota de be-
bida eterlzada!... Dai. a queixa co-
mum dos infelizes degenerados pe-
lo vido do álcool, que afirmam se* 
rem vitimas duma voz oculta que 
lhes impele para beber desregrada-
mente! Insistem nesta fôrça pode-
rosa, oculta, que os obriga a bebe-
rem até a perda da consciência de 
sí meamos! 

Hercillo Maes 
E, ainda, a alma do. ex-vlciado da 

Terra, que pela nova vitima obtém 
a quantidade de álcool fluidico e 
necessário á sua satisfação mórbida! 
E como a sua atuação tem mais 
êxito, tanto quanto fór a passivida-
de do seu grotêsco canéco vivo, le-
va a infeliz vitima de seu dominio, 
aos estados de inconsciência etílica. 
Saturado de álcool, misero farrapo 
humano a exudar vapores embria-
gantes, o bêbado é o repasto lúbri-
co do obsessor. 

£ óbvio, que a moderação no be-
ber não indica uma vítima de um 
espirito desincarnado, mas o exage-
ro, o mau uso que o homem f«z do 
álcool é que o conduz, ás condições 
deprimentes de escravo do ''além-
túmulo". O álcool, em si mesmo, tem 
prestado inúmeros benefícios á hu-
manidade, quer servindo para a com-
posição de produtos quimicos me-
dicamentosos, quer movendo moto-
res, impregnando perfumes, essên-
cias e tinturas, etc-

Mas aquele que marcha submisso 
procura incessante da bebida al-

coólica. nada mais £ que provável 
candidato á função de uin canéco 
vivo, acionado habilmente por ex-
alcoolatras da Terra! Sutilmente, os 
espíritos viciados do Além procu-
ram explorar as zonas vulneráveis 
dos beberrões, compllcando-lhes a 
vida e acentuando-lhes as decepções 
morais. Certos de que os homens 
distantes do Evangelho, costumam 
abafar as suas mágoas na ingestão 
de líquidos corrosivos, praticando 
insidiosa vingança contra si mesmos, 
os espíritos obsessôres aumentam 
os desgostos dessas criaturas, e. con-
sequentemente, incentivam-lhes o 
desejo para beber. O desespeio ín-
timo dos débeis, leva-os a se desfor-
rarem nas libações alcoólicas e a 
concretizarem os planos machiavé-
IIcos dos viciados do "outro mundo''. 

Comumente, a tragédia de um en.~ 
brlagado partiu de um caso intimo, 
uma ingratidão humana, um proble-
ma insolúvel. A sugestão perversa 
provinda do Invisível, para o ho-
mem fraco, volúvel, sem vontade 
própria, serve como o élo Inicial da 
cadela escravlzadora da bebida. 

Os folhetins de porta, os livros 
vulgares e os testros ou filmes me-
lodramáticos, costumam expôr essas 
tessituras vulgares de embrlsguês, 
tentando justificar a queda dos be-
berrões. Entretanto, na maioria doa 
casos, enquanto o bêbado espanca a 
espõsa e atormenta os filhos num 
ambiente opressivo, a companheira 
se desdobra no trabalho de alimen-
tar e vestir a prole! Não vemos, pois, 
motivos gloriosos para que se pro-
duzam alguns poemas simbólicos 
que exortam tão Infelizes atitudes 

Mais Impressionante seria que os 
poetas revelassem a tremenda rea-
lldade dos boêmios noturnos e dos 
incorrigíveis beberrões servindo de 
canécos vivos aos degenerados do 
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Além, que assim se aproveitam da 
ociosidade, do egoísmo e da negli-
gência evangélica dos que se entre-
gam á terrível vingança de se en-
venenarem pelo álcool. A história 
é pródiga em narrar a vida de bo-
êmios famosos que abandonaram o 
lar para se Inspirarem na embria-
guês, junto de criaturaa viciadas, 
enquanto esposas e filhos prosse-
guiam no labor construtivo. Que en-
sinamento valioso pode oferecer ao 
mundo, o poeta, o filósofo ou o ar-
tista que para servir a humanidade, 
começa abandonando a família? Qual 
a glória deve aspirar aquele que 
Ingere tonéis de álcool, sob rótulos 
dourados de bebidas finas, boemi-
camente, se não tem capacidade de 
conseguir um litro de leite para os 
filhos? 

Enchem o mundo com suas ala-
cridades, suas rimas, conceitos e 
graças filosóficas, sem poder ajus-
tar o mecanismo dum lar! E quando 
despertam, no "outro mundo", ve-
rificam, revoltados e melancólicos, 
que as suas excepcionais culturas 
ainda não -preclndem da dextra da 
esposa que tanto subestimaram na 
Terra. Despeitados, passam então a 
engrossar a fileira dos "ex-beber-
rões" desincarnados, na mesma afli-
ta procura de canécos vivos para 
mitigarem o vicio! 

Lentamente, amoldam outro cara-
ter ás suas maquinações:* solapam a 
moral do infeliz, acentuam-lhe &s 
desditas e excitam-lhe as vulnerabi-
lidades. Breve, um novo corpo fí-
sico se torna combalido e servil e 
se modifica para a mórbida função 
de recipiente alcoolico de outra al-
ma deslncarnada! 

E como essa realização Implica no 
desperdício de tempo, pasciência e 
cuidados, o obsessor aprende a pro-
teger o seu maravilhoso vasilhame 
vivo, Uvrando-o dos acidentes de 
ruas, ajudando-o na travessia de 
pontilhões, vales ou caminhos obs-
curos. Surpreendemo-nos, então, em 
virtude do» bêbados acertarem seus 
objetivos e demonstrarem tanta se-
gurança nos seus atos. Doutro mo-
do, o espirito fasclnador perderia o 
seu canéco vivo, excelente alambi-
que humano que lhe transforma 11 
quido corrosivo em fluidos assimi-
láveis é nutrição do perispirito. 

Chega, assim o pobre viciado á 
degradação extrema, em que a Me-
dicina, o curandelrlsmo e as pro-
messas religiosas já não o livram 
da alma astuciosa que lhe comsnda 
completamente o sistema nervoso! 
Simples joguete da entidade Invisí-
vel, o embriagado é um envólucro 
flácido e desgovernado, correspon-
dendo aos torpes desejos que se lhe 
insinuam na mente. 

Felizmente, o Espiritismo, silencio-
sa e perseverantemente, vai desa-
tando muitos dêsses laços invisíveis 
que prendem criaturas vivas aos 
obsessôres do Além, quer Insuflan-
do energias cristãs n»s vitimas com-
balidas, quer esclarecendo também 
os Infelizes séres que partem dêste 
mundo em delito com suas próprias 
consciências! 

Oxriâ, aquele que ergue ura reci-
piente de álcool a >-ua frente, ten-
nhs fôrças suficientes para não de-
senvolver em ai mesmo, a estranha 
função de canéco vivo das almas 
viciadasl 

O amor é um sentimento trans-
formado em ato puro, em ação su-
blime que só Deus e Seus 1'repos-
tos são capazes. Ê o sentimento do 
Bem por excelência. Constitui a 
base fundamental da Doutrina. 
Cristã. 

Foi com grandes sacrifícios que 
Jesus e os Seus Apóstolos prega-
ram e exemplificaram nmn dou-
trina de amor e caridade. Ensina-
vam que estava ;próximo o reino 
dos céus. Sim! que estava próxima 
a época em que os homens haviam 
de dedicar-se parte ou mesmo to-
da sua extstência em beneficio 
de seu semelhante. Demonstravam 
que o ódio é a negação dêsse sen-
timento. 

Pediam que se reconciliasse com 
o adversário enquanto estivesse a 
caminho da peregrinação terrestre, 
certos de que o perdão sincero li-
vraria a criatura de muitos sofri-
mentos nas regiões escuras do Es-
paço e de outros planetas. 

Bateram pela extinção do egoís-
mo, explicando que êle é estéril â 
felicidade do homem, mas de con-
sequências desastrosas ao futuro 
da alma. Mostraram que quem 
deixa crescer em seu peito és te vi-
rus, deixa também a sua alma ir-
se avrofundando num abismo in-
sondável. 

Através de parábolas demons-
tram sobejamente que quem nutre 
êsse sentimento é capaz de tôda 
sorte de vilania contra seu irmão, 
contra o seu próximo. Diziam que 
a calúnia, a inveja, a aleivoiia, o 
homicídio, o adultério são filhos 
do ódio ou do despeito, assim co-
mo o ciúme e a ambição e a cobi-
ça. 

Já o amor não é assim, porque 
é sublime. Ê ato puro, é obra aos 
nnios, se assim me pos»o expressar, 
é uma irradiação do próprio Deus 
nos atos comuns dos que O obede-
cem: dos Seus filhos obedientes. 

Quem ama, não pratica o mal 
contra o seu próximo; de sorte que 
o cmprimento da Lei ê o amor. 

"O amor é paciente, é benigno, o 
amor não arde em ciúmes, não se 
ufana, não ensoberbece; não se 
conduz inconvenientemente, não 
procura os seus interesses, não se 
exaspera, não ressente do mal; não 
se alegra com a injustiça, mas re-
go si ja-se cotn a verdade; o amor 
nunca jamais há de acabar". 

O amor é construtivo. Só éle dá 
frutos sazonados e mai* nada os 
pode dar senão êle. Dele nasce um 
dever sacro — a caridade que na 
acessão luta do lèrmo é o dever de 
servir mutuamente ao próximo co-
mo uma obrigação moral para 
consigo mesmo. 

Eis para o espiritista o manda-
mento maior, o mandamento qui 
salva, que consola, que purifiai! 

Todos nós devemos ter conheci-
mento que somos quais élo de u-
ma imensa cadeia que nos liga 
desde o fíii até ao mais insignifi-
cante irmão dentro do Universo; 
isto pôsto toma-se em dever pre-
cípuo — para sermos felizes — de-
ver de cada um lutar por não per-
turbar a marcha incessante da con-
tinuidade da Vida; pornue a feli-
cidade de um implica na de outro, 
assim como a dôr. Este princípio 
filosófico leve como seu propaga-
dor o Divino Messias. 

«O I M O R T A L>-
Mais um órgão para compor a 

constelação dos jornais espiritas no 
Brasil. "O IMORTAL" aparece, na 
cidade de Cambé, Estado do Para-
ná, sob direção de nossos compa-
nheiros Hugo Gonçalves e Luiz Pi-
clnln. 

Aliás, a cidade acima referida, tem-
se destacado ultimamente nos mo-
vimentos da Doutrina. Ontem, a rea-
lização de pulso, com a fundação 
para socorrer as criança a pobres, a 
organização de sua Mocidade Espi. 
rlta; hoje os confrades e companhei-
ros de Ideal que, sentindo a neces-
sidade de trabalho para o idealismo 
comum, lançam um Jornal. 

O nome imortal deve ser adver-
tência aos seus responsáveis para 
que o órgão publicitário do Centro 
Espírita "ALLAN KARDEC" — de 
Cambé, se faça firme e jamais pe-
reça ante quaiquér obstáculo. 

Nossa solidariedade ao novo cole-
ga. Aos nossos irmãos de lutas, já 

batlsados na experiência que au-
menta cs esforços para o Dem, todo 
o nosso desejo de conquistas espi 
rituais sempre ampla para o engran-
decimento da Pátria do Evangelho. 

Daqui é que parte a estabilida-
de de todas as instituições cujos 
fundadores almejam vê-las prós-
peras e felizes e isentas dos venda-
vais do tempo e das intempéries du 
vida normal. 

Sendo, porém, põsto em evidên-
cia a sublime norma do amor, oi 
saber a chave fundamental da Dov l 
trina, do Nazareno, tudo virá út 
acréscimo nos milagres do liem < 
da Verdade. 

lld poucos dias tive a supreme' 
dita de ver com o coração tiari* 
bordante de alegria uma obra dé 
cristãos novos. Uma obra de verda-
deiros amigos de Cristo. Lá ví cí 
amor fraterno por excelência, dei 
v*ras, lutando para extirpar oí 
ódio e seus terríveis efeitos do cok 
ração dos que não souberam per-
doar, dos que por mal seu deixa-
ram-se desenvolver a concupisciêv 
cia no seu íntimo. Vi sim a tu:| 
espancando as trevas. Centenas dâ 
irmãos nossos que não tiveram u| 
sorte nêste mundo, pois, foram até 
mesmo abandonados pelos seus fa-\ 
miiiares ao léu da sorte; mas Cri* 
to os amparara na pessoa de Sem -
filhos diletos, na pessoa daqueles -
abnegados. 

Só mesmo em sendo se cristão pa-
ra reunir em tômo de si um núme-
ro tão ponderável de enfermos ca- • 
mo o que vi, lá em Franca, ao to! 
do de um punhado de Espiritista.«I 

Só Cristo protegendo mesmo á\ 
mancheia para manter-se de pé ti--
ma instituição nos moldes da Casal 
de Saúde "Allan Kardec", de Fran-
ca. Quando entrei lá fiquei muito, 
conterde por ver tanto desvêlo i\ 
cuidados que dispensam os diri-
gentes aos sofredores internados. 

Mantém nessa "Casa Santa" cêr\ 
ca de 200 obsediados oriundos de 
quasi tôda a parte do Paiz. Grande 
maioria gratuitamentel Como?! 

— Só Deus sabe, respondo eu: 
Numa época como esta que atra i 
vedamos de verdadeiro indiferentisi 
mo acentuado pelas dores alheiaul 

Nas casus congêneres para trata-
mento iguais, menos o Evangelho, 
cobram-se de 4 a 5 mil cruzeiroi 
mensais!!! 

Mas os espiritistas francanos, la\ 
deados por aquela população bon-
dosa de Franca, sustentam a Casa 
de Saúde "ALLAN KARDEC". 

E preciso ter fé em Deus e amor 
no próximo, como verdadeiros a-
póslolos para enfrentar tamanha 
responsabilidade. 

Ali refulge o "amaUvos uns aos\ 
outros" de Jesus. Refulqe como es-
trela de primeira grandeza no-
céus da filantropia, da caridade. 

Conversamos ligeiramente cow 
o sr. José Russo, o esforçado pro-
vedor da "Casa Santa" que cha-
mamos a Casa de Saúde "Aliaif; 
Kardec". 

Foi apenas minutos por carên 
cia de tempo de nossa parle; ma-
contudo, ele mostrou-nos de longe 
uma obra de real valor que está 
construindo paro poder atender 
os não obsediados, mas necessita-
dos de caridade. Mostrou-nos Iam 
bém, ainda que de longe, o ''Festa-
lozzi". Outra obra quasi sui generis, 
a qual está destinada a preparai 
a mocidade de um novo Mundo 
educando-a nos moldes do Evan-
gelho de Cristo em. todos os ma-
tizes filosóficos, científicos e mo-
ral. Um da melhores meios d* 
combater oi males da Sociedade 
"Ensinar é dar independendo di 
pensamento ao alunoh, fazendo 
germinar nele o verdadeiro senti-
do da Vida. 

Que Deus inspire cada vez maii 
os dirigentes do Festalozzi e da Ca-
sa de Saúde "Allan Kardec" pelo 
muito que id fizeram e pelo que 
teem a realizar. 
ANTONIO PINTO DE ARAUJO 

ASSINANTES 
Allm de lacllltar a remessa de nossa tolha 

a todos os nossos prezados a««inanteB, solicita-
mos dos que mudarem de residência o tavor 
de nos mandarem com tôda clareza possível o 
seguinte: 

l.o — Nome completo, por extenso. 
2.0 — Antigo enderSço. 
3.0 — O novo endereço para onde de-

ve ser remetido o jornal 
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Sou Espírita 
Sou espírita cristão: 

tenho por divisa, o amor, 
levo o bem no coração, 

na Terra por onde for. 

Nas lutas de cada dia, 
vencendo o assédio do mal, 

terei Jesus como guia, 
o Evangelho por fanal. 

Como heróico paladino, 
semearei presto e contente, 

do bom Mestre, o grande ens ino 
da evangélica semente. 

Que eu possa tomar, desfarte, 
o meu coração num templo 

e espargir por tõaa parte, 
as claridades do exemplo. 

CLÓVIS CESAR 

Secção, da ïïlaûdadz de, 3Aatvca 
«A CARGO DA «MOCIDADE» 

NOITE do A N I V E R S A R I A N T E 

A Mocidade realizou ôntem, em 
sua sede social, mais urna NOITE 
DO ANIVERSARIANTE— a tradi-
cional festa mensal oferecida aos 
aniversariantes do mes. 

O programa constou de sauda-
ção aos aniversariantes, palestra 
doutrinária, números de música e 
poesia, não faltando a "A Voz da 
Intriga" cm mais uma edição. 

Nessa oportunidade o Clube do 
Livro Espirita fez o sorteio de cin-
co limos e distribuiu a Mensagem 
do Mes. 

C O N F R A D E J O S É CAVALIN1 

Por ocasião da festa de posse da 
nova diretoria da MEF, o confra-
de José Cavalini, alivo trabalhador 
da Seára, em Belo Horizonie, diri-
giu-nos confortadoras palavras, 
concitando-nos á união e ao tra-

S E S S Õ E S E S P I R I T A S 
Edgard Armond 

Quem qoer que, n io sendo espí-
rita, deseje conhecer a doutrina 
frequentando "Centros", sem aaber 
distinguir una de outros, encontra-
rá pela frente a maior diversidade 
nas Instalações, na frequência, nas 
fórmulas, nos ritos e noa processos 
de trabalho. 
.' E, naturalmente, ficará perplexo 

;|ie desorientado com tal situapio, nSo 
podendo optar ou formar Juízo a 
respeito, por nfto aaber o que adml-

jair como verdadeiro. 
' Mesmo que Já tenh* conhecimen-
tos suficientes para excluir as pra-

t icas de "Terreiro" e saiba se afaa-
títar das que cultuam a magia negra, 
como por exemplo o "candomblé", 
;a "macumba", etc.; mesmo que con-
diga permanecer exclusivamente nos 
âmbitos espirita*, ainda aaslm no-
tará multa* dessemelhanças e diver-
sidades que existem como fruto de 
uma generalizada ignorância dou-
trinária por parte dos diretores de 
trabalhos, havendo casos em que a» 
próprias aessfies se confundem com 

Í|m de "Terreiro", adotando destas 
alguns ritos e formalidades. 

.: £ claro que a doutrina, em si 
mesma, não tem culpa destas ex-
centricidades e exotismo», porém 
;também é certo que a situação se 
reflete perniciosamente sobre ela, 
crtando-ihe sérios embaraços á li-
vre e salutar expant&o. 

;' As instruções dadas a êsses cen-
tros espiritas mal orientados nem 
sempre são seguidas e quasi sempre 
desprezadas porque os seus direto-

r e s estão convencidos de que exe-
cutam um Espiritismo perfeito rea-
lizando, como alegam, uma perfeita 
prática de caridade... Desta forma 
tupoem que o que fazem está total-
mente enquadrado na doutrina e, 
nesse terreno perseveram, com a 
consciência limpa e o coração ani-
mado dos melhores sentimentos. 

Outros porque, justamente pela 
fua ignorância são presunçosos e 
julgam possuir conhecimento sufi-
ciente, mesmo que êste não seja 
áenham; e outroa, ainda, que des-
prezam ensinamentos e conselhos e 

K»latem no erro porque Isso lhes 
nvem visto que se valem do Es-

piritismo para explorarem o povo. 
; Por estas e outras razões, todas 
ponderáveis. Julgamos conveniente 
apresentar a questão sob forma 
«tais direta, Inelalva e franca defl-
alndo com exatidão qnala aa fina-
lidades do Espiritismo e o qne 
pode admitir como uma sessão 
pirita genuína. Muitos Ignoram cer-
tos detalhes e convém esclarecê-lo« 
de vez para que modem de proces-
sos e cooperem duma forma mala 
eficiente e elevada na expansão dou 
fr lnir ia em nosso País. 

po Individual é a reforma moral do 
adepto para que ee espiritualize e, 
no campo coletivo, é a exemplifi-
cação do Evangelho, vivendo-o tan-
to no lar como na sociedade. 

2.°) - - A s finalidades secundárias 
ou decorrentes, são: consolar, ampa-
rar e assistir aos adeptos e necessi-
tados, tanto material como espiri-
tualmente, segundo os preceitos da 
caridade cristã; manter o intercâm-
bio com o mundo invlaivel, pela 
mediunidade; esclarecer e orientar 
a respeito da vida espiritual. Em 
resumo: caridade, intercâmbio, ins-
trução: a caridade como demonstra-
ção do aspeto religioso da doutrina: 
o Intercâmbio como prooedimento 
de ordem cientifica e o conhecimen-
to como atividade filosófica. 

I Formularemos, como base, as se-
fuintes perguntas: 
_ 1.0) -r Qual s finalidade principal 
do Espiritismo e como realizá-la? 

2.0) — Quais as finalidades m 
•undáriaa? 
j 3.*) — O que se pode, a rigor, 
Considerar ama sessão espirita ver-
iadelra? 

'I Responderemos, globalmente, co-
rno segne: 
á 1.°) - A finalidade principal 
Espiritismo não é, como a maioria 
proclama, fazer, caridade: no « 

Vejamos agora o que se torna ne-
cessário para realizar a finalidade 
principal, que é a evangelização doa 
adeptos. 

Essa evangelização exige Imedia-
ta reforma de sentimentos, de mo-
dos de ver e de modos de agir, tan-
to em relição a si mesmo como 
em relação ao próximo. Para isso é 
necessário estudar o Evangelho e 
ser capaz dar-lhe interpretação ju-
diciosa e simples, sem complicações 
exegéticas, buscando sempre o sen-
tido espiritual. E, á medida que se for 

compreendendo êsse sentido, é pre-
ciso ir pondo em prática sens ensi-
nos, vivendo-os na rida prática, a 
começar do lar, lutando para ven-
cer a si mesmo e vencer as condições, 
tantas vezes contrárias, do mundo 
que nos rodeia, dando diáriamente 
o testemunho exigido de tolerân-
cia, renúncia, sacrifício, humildade, 
amor ao próximo, serviço. 

Para Isso k preciso organizar um 
programa novo de vida, visando as 
transformações que devem ser fei-
tas no intimo, combatendo os vícios, 
os defeitos e as tendfincias Inferio-
res. Sómente assim se conseguirá mo-
dificar os sentimentos, pensamentos, 
e atos e conquistar as virtudes mo-
rais indispensáveis. 

Portanto, nos Centros Espiritas ê 
preciso fazer palestras continuas 
sõbre tais coisas, criando aulas, cur-
sos ou escolas apropriadas a êstes 
trabalhos, tentando realizar a re-
forma moral dos frequentadores o-
brigatoriamente, debaixo de pi»nos 
e programas severos e rigorosos, não 
deixando ao critério deles viver co-
mo entendem, interpretando a dou-
trina como lhes convém, conservan-
do o» mesmos vicios, defeitos i 
paixões e dando assim um prejudi-
cial exemplo público de irresponsa-
bilidade religisaa. 

(Continúa no próximo número) 

balho. Leu, ainda, belíssima men-
sagem do espirito de Célia Xavier, 
entidade espiritual que empresta 
o nome ao Centro que tem cm Jo-
sé Cavalini um dos mais dedica-
dos trabalhadores. 

S A N 

A presidente da MEF, juvnettna 
Antonieta Barini, escolheu a dire-
toria do nosso Serviço de Assistên-
cia nos Necessitados, para o exer-
cício de W>4: Dirttor: Mário Nali-

Jr.,- Secretário: Alan Kardec 
Lourenço; Tesoureiro: João Osmar 
Tozzi. 

VII C O N C E N T R A Ç Ã O 

MEF estará presente iui Vil 
Concentração de Mocidades, n iea-
lizar-se em Rio Verde. Esta deli-
beração foi tomada na reunião 
extraordinária da diretoria. 

Mário Nalini Jr. e íris Elias se-
rão os representantes oficiais da 
Mocidade. 

Também estará presente àquele 
conclave nosso Mentor Sr. Agnelo 
Morato. 

A P Ê L O A S E N T I D A D E S E S -
P I R I T A S 

Comemorando o 3." centenário 
de fundação de Sorocaba — prós-
pera cidade da Sorocabana — a 
Mocidade Espirita local vai orga-
nizar uma exposição das obras de 
educação e assistência exUtcntes no 
Estado de S. Paülo. 

Para alcançar seu objetivo a Mo-
cidade Espirita de Sorocaba soli-
cita ás entidades espíritas que en-
viem fotografias e relatórios das 
suas atividades, endereçando a 
correspondência para Armando 

BRILHANTE TEMPORADA ARTÍSTICA 
Pelo Grupo de Amadores Teatrais 

da Mocidade Espírita "EMANUEL" 
de Ribeirão Preto, foi levada a efei-
to na "CA VA DO BOSQUE" - anfi-
teatro para cerca de 2 mil especta-
dores, graiuiiosa temporada teatral, 
sob orientação do companheiro Jo-
sé Pa na. A referida temporada te-
ve início dia 3 e prolongou-se 
até dia 9 de janeiro do ano entran-
te e constou de diversas peças es-
critas por êsse já consagrado tea-
trólogo das letras espiritas. Assim 
tivemos ali nesses dias, entre ou-

tras peças humanas e educaciotuiis: 
"Fantasia do Filho Pródigo", -Mé-
dico dos Pobres". "Assassino", "Sol-
teirona", "A Vingança do Obsessôr' 
e ' Um passo Errado". 

Parabéns ao José Papa e aos 
seus comediantes que, com êsse 
trabalho, deram a certeza da ca-
pacidade de nosso teatro emanci-
pado e, também, a colaboração pa-
ra a obra principal de humanis-
mo — que é o Ginásio "APOSTO-
LO PAULO". 

de Oliveira Lima — Mocidade Es-
pírita de Sorocaba - Sorocaba-S.P. 

1 CONCENTRAÇÃO 
* QCfcADES 

ESPÍRITAS 
Biuu CantrH • Eiteiic d* 81o PuHo I 

Fac-símile do selo de propagan-
da da Vil CONCENTRAÇÃO DAS 
MOCIDADES ESPÍRITAS DO BRA-
SIL CENTRAL E ESTADO DE 
SÃO PAULO, a ser realizada em 
Rio Verde — Goiás - de 15 a 18 
de abril do ano em curso. 

A Diretoria da VII Concentra-
ção vem trabalhando entusiástico-
mente em prol do tradicional con-
clave que anualmente reúne dezenas 
de Mocidades. 

Iniciado em Barretos pelo dedi-
cado confrade Dr. Wilson Ferrei-
ra de Mello, em 1947, o movimen-
to cresce de ano para ano, obede-
cendo o regulamento c progra-
mas orientados d luz do Espiritis-
mo. 

Teses, torneios doutrinários, pa-
lestras, reuniões lítero-musicais e 
passeio campestre, completam o 
programa dessas proveitosas Con-
centrações que vem recebendo o 
apôio espiritual de Etnmanuel — 
bondoso orientador de movimen-
tos espiritas. 

Ouça todos os domingos, das no-
ve e meia ás dez horas, pela PRB-
6 — Rádio Club Hertz de Franca 
-ojprograma "SEMENTEIRA CRIS-

Noticiário du Sétima Concentração 
O Moço Espírita Perante o 

Carnaval 

(Trecho d a t e se d o m e s m o 
nome , a p r e s e n t a d a pe la Moc i -
d a d e Espí r i ta E m a n u e l , de Ri-
bei rão P r e t o , n a V C o n c e n t r a -
ção). 

O C a r n a v a l e n c a r a d o s o b o 
ponto de vis ta biológico é so-
b r e m a n e i r a p re jud ic ia l . J á v i -
mos pela beb ida e pelo é ter o 
g ráu do p r e j u í z o p r o v o c a d o , 
t r a n s f o r m a n d o os h o m e n s e m 
sêres d e n t e s e inut i l izados pe-
lo res to da v i d a . 

A v e C r i s t o 
Ê o novo livro de EMMA-

NUEL, psicogrsfsdo por Fran-
cico C. Xavier. 

Brochado Cr$ 38,00 
Pedidos s Llvrsria «A NOVA 
ERA». Pelo reembolso postal. 

C O M O E R G U E R U M T E M P L O ESPÍRITA 
S c u m a caia p a r a erguer-,e no solo 

do mundo exigi material de qual idade su-
per ior , poro afirmar-se com segurança, 
não lhe bas tando tão tómentt as linha« 
sugestiva» do p i ano arqui te tônico , u m a ins-
t i tu ição de serviço e sp i r i tua l , qua l se j a 
u m g rupo espirita, reclama, a c ima de t u -
do, corações s inceros e bem formados, ap -
tos a compreende r o p r ó x i m o e a ajudá-
lo, na solução dos inquietantes problemas 
da vida. 

SSo t suf ic iente , por tan to , a simples 
dout r inação , n o e r g u i m e n t o d e u m a casa 
dessa o r d e m , de vez que a obro M r b a l i s -
t ica pode estagnar-se no êx tase improdu-
tivo. 

Se nos propomos organisar u m san -
tuár io p a r a a nossa fé, aprimoremos o 
nosso idea l i smo c elevemos nossos sent i -
men tos d glória da fraternidade e do ser-

viço, em cujas binçãos encontraremos o 
tesouro da p rópr ia sub l imação . 

Não vale m o n u m e n t a l i z a r a ca r idade 
n o c imen to armado ou n o mdr tno re p r i m o -
roso, sem ofe recer - lhe braços devotados á 
concretização, t an to q u a n t o não basta a 
palavra f u l g u r a n t e «em ação que a m a t e -
r ial ize. 

Levantemos t emplos de pred icação 
esp i r i tua l , mas não olvidemos o p r ó p r i o 
espi r i to necessi tado de ape r fe i çoamen to , d e 
vez que o discurso comovente e precioso 
sem atos e fo tos q u e lhe d e m o n s t r e m a 
grandeza é, invariivelmente, uma página 
viva da in te l iy ínc ia a perder - se n a i n u t i -
l idade, como f o r m o s a s infonia , a mergu-
lhasse nas trevas. 

EMMANUEL 
(F ichu recebida peto 

Cftadld* Xaetoc. 

Se , l a s t i m a v e l m e n t e , a h u -
m a n i d a d e adu l to d e h o j e nfio 
c o m p r e e n d e a v e r d a d e i r a v i d a , 
de sp rezando oa e t e r n o s e n s i n o s 
do espiri to, a f im de c u l t i v a r e m 
a p e n a s o s i n s t i n to s ma te r i a i s , 
no gozo e f ê m e r o da m a t é r i a , 
p a t e n t e a n d o ao m u n d o êsse d o -
loroso e t i o chocan te q u a d r o 
de b ru t a l i dade , d e d e s r e s p e i t o 
e d e incon t i da c a m i n h a d a p a -
ra a m o r t e , t a n t o ma te r i a l co -
m o m o r a l , l a n c e m o s e n t l o n u m 
d e r r a d e i r o e j f ô r ç o cris tSu, o» 
olhos e o t r a b a l h o para a i n -
fância q u e «urge, a f i m de p r e -
venl- la e p repa rá - l a , d e m o d o 
a i m p e d i r q u e se c o n t a m i n e 
t a m b é m , a m a n h ã , dés se "v i ru s " , 
q u e desag rega , desnor te i a , c o r -
r o m p e e m a t a . 

P r e p a r e m o s a t r a v é s d o Es-
pir i t i smo — Cris tão, a I n f â n -
cia de h o j e pa ra ser, a m a n h e , 
adu l ta h u m a n i d a d e , l ivre d e 
tan tos e r r o s e s o f r i m e n t o s e 
cheia d e fé, a m o r , paz, m o r a l 
e p r o f u n d a e sp i r i t ua l idade . 

Ternário das teses para a Vil 
Concentração 

1) P lani f icação Didát ica p a r a 
C u r s o s d e Espi r i t i smo. 

2) O E s t u d o d o E v a n g e l h o 
n o La r e SUB Inf luência n a E-
ducaç&o d o Lar . 

3) Inf luênc ia Mora l e Soc io-
lógica da L i t e r a t u r a Espi r i t a 
n a F o r m a ç ã o d o H o m e m . 

O Conse lho D i r e t o r da VII 
C o n c e n t r a ç ã o solicita d a s Mo-
cidades Esp i r i t a s o m á x i m o da 
boa v o n t a d e , n o sen t ido d e s e r -
vir á c a u s a d e Jesus , e n v i a n d o 
s u a s t e . e s á ComisBío J u l g a -
dora , a t é o d i a 15 d e f e v e r e i r o . 

A s s i n e m a « A N O V A 
E B A » , Jorna l d e m a i o r 
t i r a g e m e m F r a n c a 



Acontecimentos Espíritas 
P o ç o s de Caldas M.G. 

A União Municipal Espirita 
• dessa magnilica estância bal-
neária de nosso Paiz, reali-
zou a 3 de janeiro sua festa 
maior de eongraçsmento. 

Nôsse dia foi empossada as 
diretorias da UMEP e, tam-
bém, da Mocidade Espirita e 
nessa oportunidade, foi leva-
da' a efeito significativa reu-
nifio evangélico-doutrinária, 
onde usou da palavra o sr. 
Antonio Vasconcelos, de Sfto 
Jotto da Bôa Vista e os jo-
vens Roberto Lúcio e Ange-
lo Pio da Silva. 

G u a x u p é — M . G. 
Mais uma vez o Centro Es-

pírita " NOVA ERA" — des-
sa cidade mineira, levou 
significativa realidade a co-
memoração do Natal de 1953, 
distribuindo aos pobres da 
localidade, como faz todos os 
anos, óbulos e almoço de con-
fraternização crista. Nessa o-
casi&o foi encenada, pelos a-
lunos do Catecismo Espirita 
da referida entidade, interes-
sante comédia Bob o tema 
"A8 ALMAS DO OUTRO 
MUNDO". 
M u z a m b i n h o — M . G. 

Comemorou seu primeiro 
aniversário de fundação o C. 
Espirita "EURÍPEDES BAR-
SANULFO" da cidade, reali-
zando festas condizentes com 
as normas espiritistas. A fa 
mllia espirita dali teve o ca-
rinho e a solidariedade de 
todos os companheiros das 
oidades vislnbas, sailentando-
s« a colaboração da Mocida 
de Espirita de Guaxupé, on-
de falou o jovem Roberto 
P&iqua. 

L ins — S . P. 
Da Diretoria do Albergue 

Noturno "HUMBER,TO DE 
CAMPOS", departamento do 
C. E. "DEUS, CRISTO E CA-
RIDADE" — dessa cidade 
recebemos o relatório cons-
tante das atividades dessa 
InstituiçBo durante n ano de 
1953. Pelo referido documen 
to pudemos constatar que 
belo trabalho de solidarieda-
de cristSo tem realizado ali' 
nossos devotados companhei-
ros de ideaL 

Rio de Janeiro — D.F. 
Recebemos do 6rg&o do pu-

blicidade do Conselho Fede-
rativo Nacional, da Federa-
(fto Espirita Brasileira, a bú 
mula dos assuntos ventilado* 
na ena reunião do dia 2 de 
Janeiro de 1954, por onde 
constatamos as atividades des-
ce Conselho. 

Salientou-se nessa sessão 
os registos de atividades d >s 
seguintes Estados: 
Amazonas, Piauí, Minas Ge-
rais e Santa Catarina, cujos 
representantes levaram as 
provas documentárias do mo-
vimento de suas Entidades 
respectivas. 

IrapuS - S . P . 
O nosso confrade JoSo Cor-

rea Ramos enviou para epta 
folha uotícias miuuoioaas de 
como £le assistiu nessa loca-
lidade o Natal do Pobres, le-
vado a eleito pela lamilla Es-
pirita ali domiciliada. Sem 
favor é trabalho digno de ser 
citado pelo exemplo que nos 
dá um puglio de companhei-
ros que, n&o medindo sacritl-
cios, prestaram aos pobres 
de Irapuã, solidariedade fra-
terna e carinho crist&o. 

Itá polis - S . P . 
A UniSo Espirita de Itépo-

lis levou a efeito também 

sua festa de Natal destina-
da aos púbres da cidade. Cer-
ca de mil necessitados fo-
ram Bocorridos por ésse mo-
vimento digno de nota. Nêsse 
dia foi organizado programa 
de grande significação e far-
ta distribuição de doces e 
brinquedos ás cr ianças que 
foi o ponto alto da festa crista. 

ffiiiMi ti ra m 

1NQ II1ET U D E 
Aos que apreciam a poesia 

recomendamos a leitura do 
livro acima, de autoria de An-
tonio José Piccirilo. 
Preço Cr$ 20.00, broeh. 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S 

PATOS -
R E C E B I D O S 

Srta. Leonina Oliveira Nu-

1211-5-1) 
^Franca, (Est de São Paulo) 31 de Janeiro de 1954 —:— 

PAZ E AMOR 

LAGOA DOS 
nes Cri 52,00. . 

S. TOMAZ DE AQUINO — Vicente Russo Cri 100,00 
BRODOSQUI — de um visitante Cr$ 3TO.00 
BURITIZINHO — Da. Vitalina Cândida de Jesus, Cr» 

100,00. Da. Dionalia Maria de Jesus, Cr$ 25,00, Manoel Bra 
siiino, Cri 500,00. 

FRANCA — Joaquim Maria, Cr$ 20,00; Um anônimo, 
Cr$ 1,00; Da. Maria Braia, em pãeB Cr$ 50,00; Ramon Ca-
pei Berdú Filho, em pSes Cr» 50,00; Chiné Aguilar, 2 sacos 
de batatas, Elidio Martins, 14 ks. de pães; Pedro Fernandes, 
em verduras. Cr$ 260,00; José Coutinho, um saco de feijão; 
Da. Emidia Sodré Rezende, era bolachas Crf 100,00; Fabri-
ca Peixe, em doces Cr$ 100,(10; Um amigo, 7 frangos; Se-
nhora Francisco Fernandes, em pães Cr$ 112,00; Teodoro 
Cooenza, uma lata de massa de tomate; Jonas Alves Cos-
ta, 2 latas de doces de Leite, Francisco José Pereira, 1/2 
vaca com 8! ks.; Casa Ünica, 6 cobertores, Antenor Gozo, 
150 guaranás caçula; Miguel Serrano, 4 latas de massa 
de tomate; JoBé Abrão Miné, um queijo e um 1 ks. de mas-
sa de tomate; Guilherme Berdú Garcia. 17 k«. de macarrão 
e 3 latas de massa de tomate; Pedro Capel Berdú, 8 latas 
de massa de tomate; José Menas, 20 ks. de pães, José Bittar, 
20 ks do p^^g 

RIBEIRÃO CORRENTE — Lazaro Dias, Cri 1.000,00; 
Domingos Prieto, um saco de batatas. 

GRACIANÓPOLIS — Joáo Martins do Vali Cri 10,00 
RESTINGA — Resultado de uma lista a cargo de An-

tonio Alves Ferreira Cr$ 20,00 
GUAXUPÉ — Diretoria do Centro Espírita "Nova Era" 

Cr$ 300,00. 
SÀO JOSÉ DA BELA VISTA — Osmar Borges Cerpa, 

40 ks. de arroz beneficiado. 
UBERLÂNDIA - Renato Andrade Marquez Cr$ 50,00 
SÃO PEDRO DO TURVO — Abél Ferreira Cri 20,00 
SÃO JOAQUIM DA BARRA — Da. Prescibina Maria 

de Souza. Cri 50,00; Da. Maria Aparecida de Faria Cr$ 50.00 
JAGUARA — Miguel Ignacio Silva Cr$ 560,00 
SANTOS — De um confrade Cr$ 100,00 
SÃO PAULO — Da. Fausta Ferreira 

Cr$ 100,00 
CAPETINGA 

lé em côco. 
PIRACICABA 

10 kilos. 
GUARA — Pedro Benjamim Ferreira, 16 ks. de leijfio 

e 21 ks. de arroz beneficiado. 
CASSIA — Carlos Ferreira de Melo, 30 ks. de doces. 
ARARAQUARA — Antonio da Silva, uma caixa de 

doce». 
IGAÇABA — José Alves Ferreira, um saco de feijão. 
JARAGUA' DO SUL — Sr. Pedro Leonel D'Avlz, con-

forme lista de subscrições Crf 52,00 

Donativos recebidos por intermédio de Luiz 
Diogo Pereira 

IB1RACÍ — Cândido, do Couto Rosa, 144 ks. de feijfto. 
Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 

consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peraçfio de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 20 de Janeiro de 1.954 
JOSÉ RUSSO — Provedor-Gerente 

Espíritas: 
— Que a Fé em Deus vos nSo 

abandone nas horas em que a pro-
vação bendita vosexperimenta. Sede 
fortes, sedes unidos em volta do Ide-
al que um dia vos encorajou peran-
te os revezes com que deparastes 
na vida, certos de que as vossas 
dores — e quantas vezes as vossa« 
lágrimas! - serão sentidas por Aque-
le que JusUça fará na hora própria! 

— Não deveias temer o sofrimen-
to; contrapondo-lhe a vontade firme, 
confiante no íutur ; uai os vossos 
pensamentos num objetivo de reali-
zações fraternas, de Paz e Amor! 

— Que as vossas convicções es-
piritas aflorem nesta hora de pro-
vação, realizando aquela unidade sa-
grada, que só os iniciados sabem 
sentir e realizar! 

— Não abjureis nunca do Ideal 
Espirita; dái por êsse Ideal tudo o 
que a vossa razão clara vos acon-
selhar. 
. — Porque o Espiritismo espalha 
amor entre os homens, e porque es-
tes, quando espiritas, lhes cumpre 
defender, em espirito e verdade, a 
cauan que a razão aceitou como ti-
moneira da sua vida, da sua moral 
e da própria razão da sua existência, 
isso oa leva a reunirem as suas for-
ças mentais, no sentido de manter, 
hoje e sempre, a unidade criadora 
da vontade — em prol da terceira 
Revelação! 

— Que a provação voa não per-
turbe; tende fé nas vocsaa convic-
ções; confiail 

— Espiritas: lembrai-vos de que o 
Grande Mestre — CRISTO — disse: 

«Se me amais, guardai os meus 
mandamentos; e eu rogarei a meu 
Pai e Ele vos enviará outro Conso-
lador para que fique eternamente 
convosco — o Espirito de Verdade, 
a quem o Mundo não pode receber, 
porque O não vê nem O conhece. 
Mas vós o conheceis, porquanto Ele 
ficará convosco e estará em vós 
mas Consolador, que é o Espirito 
Santo • que meu Pai enviará em meu 
nome, vos ensinará tôdas as coisas 

e vos fará lembrar tudo quanto te 
nho dito. (S. João, Cap. XIV, v. 15 
16 17, 26).» 

E o Espirito de Verdade e*tá co-
nosco; ele nos acompanha em tôdaa 
as nossas vicissitudes, encorajando-
nos a bem cumprir, a realizar a boa 
interpretação dos sãos princípios da 
Lei de DEUS, que alimenta a nossa 
Fé e a nossa Esperança! 

Tenhamos coragem e prossigamos 
no caminho da justa causa, repre-
sentada pelo Espirit'8mo como o 
Consolador Prometido. 

- Tomemos como divisa o que 
nos diz o Espirito de Verdade: 

- «Venho ensinar e consolar os 
pobres de verdade. Venho dizer-lhes 
que elevem a resignação BO nível 
das suas provas; que chorem, pois 
a dor foi sagrBda no Jardim das Oli-
veiras; mas esperem, pois os anjos 
consoladores virão também enxu-
gar-lhes as lágrimas. 

Cultivadores, traçai os vossos sul-
cos; recomeçai no dia seguinte o I 
trabalho rude da véspera.» 

E assim, confiados e unidos, enfren 
taremos a intempérie; cônscios de que & 
novos sulcos serão abertos no vas-
to campo da Fé, do qual surgirá 
vasta e ubérrima vegetação. 

Vós, que sentis a grandeza do Ideal $ 
Espirita a animar a vossa alma; vós?; 
que rentls a sua influência como 
elemento transformador da vossa | 
moral, não tereis razão para abju- § 
rardes os fundamentos de tal doutri-
na. 

— Fraternidade entre todos os ho-
mens, num objetivo mais alto, mais" 
puro, onde a nossa consciência se 
encontre em hsrmonla com tala Sí 
principiou! 

— Saibamos cumprir! | 
— Sejamos fortes e unidos n a ' 

nossa Fé! 
Orai e confiai! $ 

Pela Direção da F.E.P. • 
Antonio Castanheira de Moura •>; 

Vlce-Presidente '1 

Neto, em 

• Joviano Borges Silva, um saco de ca-

- Joié Petrini, uma lata de balaB, com 

Notas de Correspondente de Jacareí - E. S. PJ 
NOVAS DIRETORIAS 

C. ESPIRITA "PAULA ORTIZ* 
Prés., Durvalino JoBé Pe-

reira; Vice-Pres., Pedro Jus. 
tino; l.o secetário, Antonio 
Nogueira; 2 o secretario, Edu-
ardo Consiglio; 1.° Tesourei-
ro, Inossecio Guedes; 2.° Te-
soureiro, Manoel Coutinho; 
Bibliotecário, Pedro Binarí; 

Da. Maria Marques 
Freire 

Desincarnou ás 21 horas do 
dia 28 corrente, a Sra. Ma-
ria Marques Freire, viuva do 
saudoso José Marques Garcia, 
fundador desta folha, da Ca-
sa de Saúde "Allan Kardec" 
e da Centro Espírita "Espe-
rança e Fé". 

A extinta faleceu aos 85 
anos de idarte, o sepultamen-
to deu«se ás 11 horas do dia 
seguinte, com grande acom-
panhamento. 

Procurador, Juvenal Marcon j 
des; Administrador do Alber-il 
gue, Albano Simões Castro.! 
C. E. "AMOR E CARIDADE'jj 

Pres., Pedro Binari; Vice-4 

Prés., Joaquim Machado Go-5 
meu; l .o Secretário, Rosendo1 

B. Soares; 2.0 Secretário, Jo-" 
sé Carmo de Araujo e l.o« 
Tesoureiro, Pedro Nunes So-j 
b r i D h o . 1 

C. E. "AMOR A JESUS" j 
Pres., Benedito de Morais;^ 

Vice-Pres., José Manoel de 
Siqueira; l.o Secretário, Joa-
quim de Siqueira; 2.o Secre-1 

tário, José GuimarAes; l .o Te-' 
(toureiro. José Geraldo Lago;' 
2.o Tesoureiro, Cornélio R.< 
Silva; Bibliotecário, Merce-
des Santana. ! 

Aos diretores eleitos" para' 
regerem os destinos dessas 
caritativas e conceituadas en-; 
tidades, almejamos adminis-! 
traçfio profícua, sob as bên-; 
çftoB do Mestre. 

JUVENTINO! Compareça à VII C O N C E N T R A Ç Ã O D E M O C I D A D E S 
ESPIRITAS D O BRASIL C E N T R A L E D O EST. D E S Ã O PAULO, a rea-
lizar-se e m Rio Verde, Est. de Goiás, nos dias 16,1T e 18 de abril de 1954. 


